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AS MODAS C 0 flESPiI'fD 
-NAS áG3i1dS 

Contra oS trn,jes nlenoS decorosos, 
contra os decótes e modas qunsi 
obscenas q ue o - pagariismo, mãos 
dadas com a maçonaria, tem pro-
curado introduzir em toda a parte, 
organisarnhi as senhoras de Coim-
bra rima « Lignu pite t: um sério 
compromisso tomado de reagir con-
tro a desvergonha; que campeia til-
frbr,e,e que e afinal um artifício pa-
ra corromper os bons costumes, 
urna excitação <( vnid--ide, um esti-
mula ao almor proprio, e até uma 
ruína (Ia fortuna. 
-Gostaríamos ver propagada esta I 

nobre reacçlo contr•,n o impudóa, 
contra as modas ri(liculas e des!.o-
nestas, que o tribunal da razão ' i 
condeirma, mas contra as quacs o 
tribunal de Deus sevã inesoravel. 

Gostnriomos que nS Sentiora1S 
ehristãs bnrcellenses, flue afinal, e s 
com muita honra para cilas, são to-
da, lariçalssem tnmhem, o exemplo 
(Ias senhoras de Coimbra, as bases 
para esw « liga dos bons costumes,,, 
tomando solemile compromisso (te 
abrir guerra contra as modas inde-
eorosns, das quaes, por ventura, ir-
reflertidomente, Se tornam Volunta 

rias escravas, abdicando a sua irt-
dep(>ndencia e liberdade e (latido 
tristi-dolos exemplos de que se de-
vinio e)liver•gonhnr. 

Não se comprelleride que senho-
rns de bem se apresentem em pu-
blico, con)o as mulheres de vida 
fiicil. 
Não se comprellende que senho-

ras de respeito se apres(,nterrr em 
publico com trajes que otfendem a 
ruor,nI, attentotorios do bom gosto, 
da livgiene e tnrnberrr da virtude da 
pti r•elza. 

Ouçnrri n este proposito o que es-
creve a ert l;lletlte revista «0 Se-
mendorn: 

«Os imI,i os pngaos, apezar dos 

seus vidos, (livinia•tram o I)t.idót•; e 
representnrnni-n'o sob n ligrn•n d' 
11rr1a mulh(,r envolvídn 11'11111 rutilai, 
e assentada • eni, p(•stura modesta, 
datndc>-ltic rurrio svmba_►lo ura ramo 
de nçucenai, si nificaivanz a rastidu-
da; 11(11 niarrto, sïguifícaavnm que ns 
lú illieres pudicos devera ando,• 
st;mprc mode5tanlente cobertas e 
reentnda)s; na pustrìra assentada e 
na tnr-tnrugn (que terra semi)r•en sua 
cassa comst(*o), significavam que as 
mulheres íâevem andar o re(•oIllt-
mento de sua ensn e mostrar-se o 
menos- possivel. 

Ah ! Quão longe estão deste ideal 
pagão taantalS mulheres r...ristã, que, 
rene--rido sern Pelo as sagradas 
I)ron,essas do seu Baptismo, não só 
fogem (lo recolhílilento parta se 
inostr1111, a todos e ern toda a 
r)artc, r.-`•s o fa)zein com tão deseri-
volta faltar de, modestia e do, puder, 
e com tão escandalosa nud(yz, que 
iliio etical7ariotn aao coligo penal d' 
umas legislaçaïo que zelnsse a mora-
lidada,, publica. Pensarão esta)s iri-
felizes creaaturus em que 115o-de dar 
contas a) Deus não só ptlos pecca-
dos gtie conlnietem, mais tnmbern 
por wItiuIles de que saio causa ? Co-
lrilecerão bt nm o natureza e o intuito 

(10 p;,Mno que executam P Saberão 
bem a origem e o flm.,' dast modas 
inamoraes que adoptam 

E, a seguir, prova, com testému-
nhos insuspeitos, que esse fim."faz 
índubitavelmeute parte cío progra'nï-
ma da inaçorlarºn, que por tidos eis 
modos e feitios procura deschristia-
nisnr a sociedade, e cor rorriper os 
costumes. 

Guerra,, pois, ej sem. trégoas, a 
essa maldita,rrltachirinçriq. , 
Quem. lançanlãu .a esta obra, ver-

d,Weirámerlte, salutar'e, ré ;ene ado-
ra c.'elrristã '2.. ' 
Appelnmos liara as «,S.enlioras da 

Cnº•idi(le,r,, que tombem caridade ,G 
esta ernprern, chie Irade ter as 1)eu-
çetUs -do céu. 
Appelamos .pora ,á « Coiiferctjcia 

cle..S.. Vicente, das , senhorrasl›, ( que 
essn..grondiosissinia íns' titi.Iição' ruo 
tem, só por fim jgàsalliar as cr(,,aìr 
çns aband4)rj,.idas nos laare(1(as das 
praças, ou levar a esmolà 'materilal,; 
,que 'Alivia n rniseria e, rrlatú A fo-
me; consiste tombem em soçcbrros 
da ordem espiritual, em conselh*o s 
satitificadores, que desviem a spcie-
dnde do rugi e a, faça fitar o seu 
Creador e as suas obras. 
Mãos d obra contra as d( serei uns 

da moda 1 Organïsem. ) istas, quí, ( • 
r•ao ossigr)adas por tolas os, Pt6-. 
suas serias e lionestas,que tomitrãu 
o eoml)rermistiu de nbondouar,; ris 
mOdaS h11lnoraeS e até de e,.,'itaI- 4,1 
couvivencia e a fanAliar•idade- cone 
quem .não quizer enfileirar em tão 
sa)lutar campanha. 

o espaço agora mingí(a. 
fouce, por isso, diremos sobre`1 41 

falta, de respeito nnS egrej is. Ain-
•du assira, não ficara por dizer (tile 
é, rua espectaculo vergonhoso ver 
uma senhora, apenas (-Airada no 
templc► de Deus, cumprimentar 'e 
beijar qunn tas, çonhecidas e pessoas 
das relaç>es ohi encontre. 

E' este urgi verdadeiro escandato, 
contra o qual é preciso tarnbern 
protesta[, e chie é preciso extirp)1V 
de vez. 

Elle (denota atë uma falta de fez. 
Os uOssus cl;rrlprirnentos, as nossris 
salidnÇoes, as nossas reverenclus 
na presença de Jesus-Christ(,►, na 
Coisa ele Deus, "não se deveis rel,rir-
tir pelar:; crenharns, (levem li- toda:; 
e itrteiras e .surílmamelAe respeito-
sas para Aquelle aa quem Tudo de-
vemos e que ú,) Surrinla Bondade, 
o Surnnio Podei, e o .Summo Amor. 
A casa ele Deus C a casa de ora, 

caio e, de recolhiniento. Quando o 

' DivilloMestre viu os vendilhões tarem no no respeito ao templo de, Je-

rusalem, azorragou-os indignado. 
Nii ea'sa de Deus, tudo deve ser 

para Deus. Os beijos e os currlliri-
mentos deveria ficar para fúra da 
egreja. 
Na cidade do Porfio e egreja fie 

unto Iidefvnso, o illustt•e I'alrocho 
Wnquella freguezía, magoado corri o 
triste eteniplo (tos ' cutnprin)entos 
na egreja, mandosº construir, junto 
da porta , aliei ai, um recinto, que 
scrvïsse, nos dins da celebração de, 
missas de setímo dia, ou de mez, 
palra esses (lonlprirnentos. 
E esse 111au exelnl)lo está alei 

agora, tclizrl fel] te, 11 te. 
Enll)rl hendcmo-nus todos nesta 

corlil•aanha dw liem, rl'estaa cruzada 
salutur- Portenlo-r)os coln respeito 

e cditic•oçaio, na casa de Deus. 
N'esP ponto, os protestantes dãlo 

exemplos aos catt-iolicos. 
11'iostrérllos que não somos apenas 

catholicos cie dome, mas sobretudo 
dq mbras._ 
N156 entholic<os por sriobismo,nias 

enthoileos ele credo e de monda-
melitos. ` ' 

A L 1 GIRE-

"finca tias da caba; fl'csgttadra.--t'r(fsos por 
resareaia o tcrc.•l.—G'ºtina( Inonstº uo-
a'n da gttcirda !—E'uplime(-10 º•a-

"`' 1 soave1:• Gente de duras cartas. — F 
eaita i raº•, iurrrs viihores,! A po,taco 
pM' óabeca !— fingir fonte do º•eco,ta 
pá)'a'o ls'sto do. .. -- Bombas e bona-

'": lteiros.—l{4g(', que te... pcl(is t 

hasta, só de cabo de esq+infira ! 
0 ministro do interior, dizem as gn-

zetas, vau botou• fall,t ao pìtiz,para fazer 
a explicadura das- razúes que o levaram 

ultimamente a niandar prender tantos 

dennocraticos e a .ipprender-lhes o ar-
innnnento 

Como se isso fosse unia cousa, assim 
de (-esta acima, que é como quem diz— 
,do fazer subir o "&bro ú eatbeça ! 

Pois, antom porque havia de fiei- ? — 
;11vez por estarem muito deseançadi-

nhos, em palhotas, a fazer ú-(í ? ! 
Niï), senhores ! Não foi por isso ! I+'oi 

por andarem de terço na mi'io, a pedir 
a Nossa Senhora que azasse de to(la a in-
fluei)cia, ,junto (te Seu Divino Filho, pa-

ul flue elle lhes pernaittisse irem de tio-
v o ao poleiro do poder, buscar as galli-
nhaR (tos ovos d'otuo... 
E isso será, porventura, til('unl (,ri-

me ? Ora bolas ! Estïìo no seu direito ! 
Fazem cites muito hena ! 

Dlats--àqui-(1'(,1-rci !— quero dizer— o 
da guarda, ! Elles tinham terçados, ca-
rabinas e até bombas de gazes asptirbi-

antes ! 

t)raL olRtOs ? Que grande cousa ! ? D' 

grites chamavam cruz.L(los aos soldados 

flue partiam para a Terra 5al)ta, por 

levarem por distinetivo urna cruz: logo, 

visto elles serem muito devotos do terço, 
tambem nato admira que bostem muito 

doi palavra terçado. Cada qual corne do 

que quer... se tiver delitos para isso ! 
ora pois ! 

Qnanto a ter carabinas, é que a cou-

sa fia mais fino... para queiu fôr gr()no 
elo testo, que n;lo caí para o Zé Chorin-
ca, flue é um rapaz que en1 seiencia 

passa a perna a qualquer doutor laroiro. 
E não é paira etc gabar, ruas eu sou 

capai de dar com o buraco d'tima agu-
Ilha " infla que ellc seja do tautanlio da 
bocca d'uul sino 1 r 
Ora querem ver como eu lheu próvo 

quo o facto dos presos tercei carabinas, 
eito envolvo crime neiihulu ? 

Pois é muito facel, ! : -- D'ondo vera' a 
palavra «carabina)) ? 
—De cara e bilra., alue é o inesrno que 

dizer—ditas raras . . 
Saí voem, p<•rtranto, os meus 'aulinos, 

que, por os rmocutos terem duais caras, 
nunca; cicviaru ser presos. • . ' Agora par 
outro motivo, arrtom sina ! 

1 
i 

B chis• de rcibiftr 

A a.I.tu;t.an do M Barboga 
E do «sórn Brito l'arnacho 
Sae-se com todo o despacho, 

Cbm esta notícia cin prosa: 

Que a razão do parlamento 

AV! bojo nao abril., 

U façil de descobrir 

Sem grande perda de tempo. 

E' belii s'mplcs: O Sidonio, 
Que é levado do dcrnonio, 
Querer seu nome ligar 

A esta inven•:ão audaz. 
Dar umas férias atraz, 
Depois do fim, corncr•ar ; 

Era"úutro o costume: autigq-, 
1),,l1ois -dew morto o earrastro, 

1 Só então vinha esse emplastro 
Que a Bento chamava um figo! 

A<<ora é tudo ao inverti 

Antes de se ir p'ra o trabalfho, 
primeiro se « ft•Tr~a o galho,>._ 

b itor,.A. isto o chie vés ! 

Até me está a l»tre.cer, 
flue inda esta vae suceedera 

Vir uma lei mui sagaz, 

Da gente p'r•a recuar 

A frente ter elo voltar 

P'ra o outro lado de traz f 

r 

Z© Manh©sto 

Ad}elc•ricí•crn• 

polir i011x 

Att, uwc1èn(lo ao88gr(andes ira(rle,s que a 
presente est(L r(atasmá do (l agr-i-
cultrtra, Ordeual)aos (a ' todos ©,r Rec.— 
Parochos da .Fossa Ai-chi'ítiocese, grte efa 
1)'e, diais consecutivos façam p -eces pil-
blicos — ad pcientiam pltaría>nt ----
eM, cmaforaicidade cone o flitrffal Itantano. 

F; e,xhortar(5a selas parochirarr(rs a qw 
rios rpferidns dias se caaafessena e co►rr.-
nrranguena e pr(aliquerra utalros (Icio• de 
º•eligrcto e piedade. 

Cuada, 15 de Jat(rho de 1.918. . 

MANDEI., Arcebispd Primaz. 

Li ninar vez um alfarrabio e fiquei 
abatnamido eóm o que elle 1110 diria ! I) . 
sabem o.(lue era ? QUC já houve em 
teallpos 11m gagaLnto ,muito jorrando flue sa) 
tinha una oNio na tésta !---1nas o que el-
Ie neto exp!tca+vais era onde tinha a tésta, 
se do hado (i-,r deaute, se (lo lado de traz! 
Podia :itF 'ser muito belo que cito tives-
se a caLbeÇrL frti-adN corno uni canudo e o 
olhe estivesse no meio para cite ver'pa 
ra ambos os la(los ! ! l; olhean que... . 

Está difli(nikade da situação do olho; 
já com certeza~ não fie dá com os presos 
denaonicatos, porque tendo enes duas ca-
i-a,;, estuo seanpre wiríados paia diante e 
barrai traz... 
Cá por cousas, bom era que o gover-

no se informasse se os ditos tinham um 



t 

sti olho,•eni e;•lda cara, porque sendo as-, 
aim, ío11 111 )7lêsos e Illlllto beniplêsOs ! , 
;',ide o áovet ao u,prpvGit, — como ;fonte 
de,.> receita parti .o í:3tado, pondô o,,como 
t'.urib3{d:IàCS, em barraCis de fC21rl., Coiil 

entra(la• a pataco e pregoeiro,ou .¡,é. das'T 

Mentiras :t l)~orta:• •• } •, 
-E' enti•rrar, mAIS senho es l .[+• en-

t.rrrar'. G•Iieln e{uer•ver uma coltsa nun- .; 
I c;a> vista = homens de duas cara- tlm i 

Cla l)ar:tla. (1 p11vS1011Oi111iL (l0 r0at0 ejpll-

tra cia ante t banda - erttl rll,al çon• ò 

selru olho, nrnito, ai e•ralrldo,d sorte que 
phrlr.. iiá'rdlalt, f'ililill;' Ninfa. - cantar e 
e€h lr'aa'=I1lestno-tempoptLranTxtbos os• 

ntos Ì 1:' a pataco, ineus senhore, ! -
qur;m t; qun, não quer ver o assoulbroso 
jlliériõiiiëtiò-eritic alie tem t bois{ga n,ls 

l;osta> de ,ns L costzs •',nax$ • i,.•  ` , e (1,11 e 
uandd •i,ìlht•pira nos; nos liao sabcnios 

se e til Virada_para.deantc ou vi;•d.g pa-
ra erltrrr ar 1 

+Sus :l -03peitã rI:a§: bomblts 'de gazes 
;i,pllexiautGs? •, '' • 

Sobre esse ponto ` gaio í•citor, tenho a 
tli•.cr-te que , ao de,vc eattsar surl)rem o 

enes têl-as. 
'È, que Il L tanto honlbeiro parti ahi a 

fazer explodir .I c ld:a n1ol•lellt0 ae do 
seu espeçutl fabrieó e de ;azes l-ao dele-
t•;l'IOS, gliC ti d:t L e` apertar 0 Il:ty 7, 

OYn :13 In LOS aTi21> h' + . 

Por isso, nada inai•s te. digo; só que, 
rluanclo otvires tllll - pUin ! te porillas, 

o Ina{s depressa possível, nas andadei-
dizendo com os teus botões:-1''óge, ias, 

flue te pólas 1, i 
Zé Cliorinca. 

isca Infanta; D. ITent'igtle--llarcellt•s 

` de Ana ei,-o ate Farta 
' P}i:•rm uae>rtico-Cllimico 

Couil,teto so°tido'rlc todos os arti-os flue 
gtlar'nGGcnl unia boa l)ttarmacia. 

SI,PLVl00 PI+•ItIIA\l:\T'1'E 

Si-CÇÃ DE VAiZIEOADE,, . . 

PARA AQUI E PARA ALLI 

f 
A 
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sophismavel, transparente, conto crystal, 

da este resultad ?:' 
u)-'temii,; m lop, posta pelo x sr. 

Ii osa Tnc hs osi vad re, que V . r1RR tens 
fOrt20't. COlilieCld0-Vtv, :Olr V2 

fàlld•cido's, ?io, ou foi'anl ndiynos• 'Para 
telinte{rrìres„lei•tol: amigo, se todoa tws 
eleinentós ensinei idos n'e3ta prernLb';a,es- 
tão,ou .náoíriforo.a mente, ene tidos fuás 
lfiirnlrit7rlts da jlr,. Irosa >ar,irnto' •clttidas 
sob a alinca.,.a), medita, e pt1za _ bem -. 
agLlelle impaV. vel treclxosinho e depois 

Y me dirás. 
U)=-P•ërriissa mr12ol posta•porV•A. 

,• Oiti ext tenllo,•uzs•o,.ea,•o•theoid, ó•,muito,•,;, 

c• i 

±•  ®•. IOC • • • • i _ _ ••-,. 

p'la er e en61 sítio fignuldo.n'ulna ba-
I'p°rA p 

Sem desprimni•para o colle,-a qh• 
a 

gnere1t10s •tO g0 al iUr•Tl••IIOs lal•0vlSa-j 
«an dai lh p e 1 : { 
da prbfisszto; porque,-ibr ni•r}I-

ln ichosa e voluvcl ol*lo i liepjp o ..Col-
leba se deleita ela v-15rG .wr •:aknlagaltzo 
encadernado n'tuna batina, amanhã terá 
de lilcltalhar e alinhavar U, jaqueta 
xuri td ì, logo unia farpella de,ci.ipenada 

,11 de peralta, depois... eu ;sei cal! Vae 
ser uru trabalhar) ele mil dçmóuios para 
`o i òvo<tuilor, llitl` )b11 üì?il,`hntttis 
« lli: a.• aãatc4i s vt?1t 3'íxa,p;1ra cer>. 
tos sujeitos que nós darïheíïYm+is e que d' 
isso costitmanx.-f tzer l ligo sortido.., 

f5 9 
;Deìna•s, sév j•16Àsivel gl'té•o rirlafrlrri-

co uáó flqué l<t 111u>tó- Iánzèl.i tdó' cora o 
Vestido  gele ` 1> e quer ene?fi.tat, porcj xè ú 
lial)Ito n lo fàr o nion, "e Lc••t scendq`aln-
dii gti¡G•a •C ri•ala4. tl) GS C•1CSla5t<+.ti ` d0 ali. 

Af ouso Coita, li 1110, d tiçteiitle q•l tato a 
"cnitil2éã, ft r cosi, ttlüt ti í,•Cinos pár` alei 
a cáda pa 'so o di<t>?d tettb c:Iinit o,''acan- -
tonando se, vu lo•a•l 08 e póblçoé's do'riá-
tnleza relrgiosa inr•nuluos que andavam 
aifastaclos ela L+ gl t•,LtAê ,uart'praticas, ar-
.1  d T& e, al tr "tiïte sç'.kinhl:m -no-

1# ipI. W ttl)ilí zdo ele,set•s-tnt:',q. t•religíão. 
e, 

1L 'r })Os•le'p01sG z'..• 4h ,• 

Ç
Ora•`'o flue iro t p •re,ce é flue, i•1as ;qne 

-_• b,•Ití•ía eltie 0 Can1,11 ld`L.,gI.LCi' 11tp1niC-

Afinal' •}:I vaè •elitanílo nos dominiós 
da banalidade e (Li. chtichadcir:t as grrr-
rande questdtitobséiluàósisïnía e`tticlí-
cadissilna fêchu da I)orta-4 p«, cChou, ges-
to magna?iluo, e nobilissimo que, para 
Llilil 1, `par o trazer a 1)áblíco, ela parcos 

con-e moderados cornnientarios, teve o  
dão ,dc cancità "n ' có'ler'as •irreprezas dos 
srs. Ito3tls, e pai a este, se;i• prüxcip:tGs 
p:'otOgGlllstaS,. v e, eScallCtl] Lt-ll1eS as 

portas d0 I-P( heon dos, im111ortaes,,rlé-
pois de pirularisado, o •!óriosiss{ìiio feito, 
pelas columitaá d )Inpi ensa da, nossa 
ttIr ` eul inezes esgxíè% yidos,tlé labor ex-

1 1n5ti'vn 

I ] he,o clèwóiiio terá.'•nalor !atros a .ciue, 

Outës is iui. e(•Lïë n p sisão,.. quLnto 
Filiais violerrt:I• tanto niai:s Inst•ave; e por 
isso depõ1s da csaltaçrlo, hav'IL e ] lacte 
vil fátalmetité a t•alm<L. rintc assilìi: 

E' por isso que nós, ikucteilioá'leea-
do isto coro `bom 4;ulhor,` é até olhado 
ceai tlr)lgi pontinha de, riso,,q áf:inoso er-
1;ner d'atlnelle5 frageis ca3tcllii7hos, pa-
rl••wloul-lroesbola+r•.cle• fond-en 
cOn?b r.;-at uallt Iaiderir e fllair da q,ues-
t tão . prilllitiva•ee, ,,t3rdadeira., elix rtuIdo-

11w .à-tïou: e-mtuxc outras que lhe pa-
i•eciaLll,.ra:tis,conllnodas . e de: eff,,ito;.-
iIt#uéllae tezuras;e: çinllafi:is postiças de 
gnenl, percute um.pablico quenplsoeln 
facillneilte su;;gestianave], app=treltt<t ter 
subju•ado.o adversario, que, brincando, 
lixes vae, desmanchando os seus jugos 
mi.Llabares dc, palavreado; utlttçlla teiluo-

F srL Ide.Iltlflt;,Içao de. ,pe$sOay illeGnÌUndi -

.,eus que teeni, crïterlos c. orieiit<lçúrys i11-
téir:tnlc , te, proprio.s el autonou•ios; é por 

3'P.p1t0• que folpillos de ver, no til-
timo n.° do. rtBat.c.», os adversarias 1u01'-
dieaudo só ao de leve a tltlestãu, c:i[tre 

tercul-se cola puras futilídcdes.. 
i'm cuurprazendc ::-. c; cai quever talhar 

por rlue sempre é o iustrulnento cola 'que 
o 

o• 't1L,:FdoY llí,t %ateu. •%, 
--EJutro, o" Sl'.Rasas, todo se repenica, 

estadeando em infantis trocadilhos de 
palavras, a sua, dextreza e perícia rio 
Ins,nejo e .tl'z,Q_ de,.. , cu. 

t t' c xide i' a li a-Siiu senhor F.. sztç onda 1, 
bil•idarle,cl.o lioltielix: k'eitnitta nos ape-
nas• qns; lhe .observemos que, o . manejo 
de'tae:s vasos ficava-lhes iu(t1hor lw :ias 
suas alcitvasy porque rPrnexirlos elles as-
sim perante o pílblico, pizpci,palrücnte 
nesta quadra, !ditem 11 charras hi 
mnit.o bem. lias, conto ele gitslibus vorl 
est dr'sl)itE•tïl zürí, hí cotio ent•ndér: 

U,iila cóisa d sse bela o sr.Dosa: ó que 
}• r , 

finte ?.s ))Ioney (inesiuo :se o tlïe, que 

Llltis co1'i'eUt0)  

fendo gracejado at6 
%UL11' póll€}Llihli0 a Sét'l0: 

Como o- sr.. Rosa, •lo tivesse ,des:af;ldo 
a provarAlxe que ccpadres da.stia fkrmilia 
haviam arr:LnjsdO;- íIlicitctme)ate, fortuna{ 
rí solillira da.<I;greja», retoxqui-lhe ro-
ptando'_o ,b demonstram-IUO prlulel"oI on-
d,e'é que`eu dissè tal c.oisI.'. 

Doas tos tct),tos que labores c•;demoras, 
requiir•átz de jo7 raes, buscas e rebuscas, 
o Sr. Irosa sai i;é nos ctim. estZ oln "o tl•° 
380 da «,,:.ire.»: OA's peci;untas que lhe 
1iri,ge e gúe,8ó lhe cor,•r'nte res•>aueler en-
contrará resposta ti L «Acção» ,ele J- da 

rliSaio °.,•--0 plíblico dii a, scó.isto ou n::Ln»-
Singular jLu'isprurlenait a sita ! I+ln-

t La Ilnptlta-se-lnG falsalnelite titila nflir 
nl rÇ lo• t•zrP eu ºlá.o ,; e repillo com no- -
jo ! `? ` Desafio o. { njust•o li,ccusacloi• a que 
ine prove a suai in{qua imputsç•io. Se 
isso fosse verdade, tiulla ella tí lusa as 
prov as; porque ser,iptrc, mrt)rent. ]I elle, 
na' impossibilidade; de fa vr,, a prova, 
vent.dizei• que é a• nlïlll, aGatisado, que 
compete provar .:.q.ne tu disse o que 
realmèut.e não disse ! 

Aponta apenay para o,n •,.•8i. tlü Rtic 
tj tiau €ji sabialnos) e.o pçlblico:(q.ue.a não -
ia lêr) que> julgúe: i 

hin1: o píIlAico Vae jul;;ar; e para is-
so `ou reproduzir o que cliz o jornal Gï-
talo. Ora queiram attenticr:.., -

it) Dïssé oár; Itosrt, notem, o'sr. ILio-
sa ('Ï3arc.' do ebn-
fuildir a'Irgit l:L`'còtn ;padir•; líbrslue`mal 
vaC SG tal confus•lo se est lilelece de'vcz, 
Il.ouve os:dit,,noH (oli! `bello•'teilíi,os !) e 
allUla ha ilauns, x•:1rbs infra 0 sl`• i'e1tG1' 

ºruucu, os vira, por des rai,a.»'`(0 sttbl'i-
nl'L tdo é, ilos5o}X 

b} bis e eu;"cònnliell"•ndo.(Acr•"Io ti  
.1.}: «Caspite,gú lb5 ll1 t) nula L tBOii':I ! 

t 
Pì,{a Giltrlò üeui 1111i1L et'• )•;i`ó lbi`e`-aos 

1)i 

padres, vivos uns, fallecidos outros, e 
entre estes até nun, pelo menos, parente 
do' 's;rs.' Itosas'ë que aos lïenefieiou r é01n 

- f-, ac tl 
ul•tüs`15inh iá re;;ularég. 

I+mis o ;teu gráííd'e;l estupendo crime ,. 
áffirri2ar que vi e•'cciiiht fies, éiltie muitos t 
outros padres,' esse chie foi lpiirenté'` e 
1iellii'ëitot• 

CoiiclusiLò Tis L'-'a • d i' certo t•o''pti.-
1: 

blicoeséhiréeido`, ,;  
' Tíréi-a eu, mal; só • mentuhterPte," I)i7r-
que nem sequer a formulei no jóin'll; 

Tisoü a tanlbein o sr. Ros,i; e - cbftt•c-
bucltando sobre' • -,golpe que apanhou 
cóm'as propriãs arruas com que queria 
`ferir-me talvez sG'a nl{nl e ao l eU ospe-
ctro terriGil, o sr. abbade veio depois' Ia-
murlar sè inglstetxtélneute qúc eu Ilieuti, 
insultei, calaliinei,` seis pmllíáì iLt.ó os 
mortos. 1+ azer o nlal e ro ckra'niuuha ! 

Quem foi que afptl-mou que eu "nunca 
•i illn pãdi`e digno'?` Elle11 '' 
`f,1Lte"disse éd;a essa propasig"Io rétln 

tálnentc j'acobina.? - Que • co711aeci pelo 
menos uni dós sèüs•parentès é 'cujo cs-
polio•ostli nos !,tiveres do sr', Rosil:-Nú-
r • • 1 4u, in,tis. 

Para que •issé eu isso ? - - filara insi-
ntt:rrtgne a fortuna' dos srs. Rosas ú por 
isso mal bar ida ?•-Náo e n^" !° !`' 

Use{ d'aquillo, corno d'uni argumento 
ad hórainéin. I+, est• ar7ïiinentn ela-se, 
(ltlalld0 prtl`'L dèmonstrat a fals2d ide dos 
pr{ncìp{eis líósto pëlo adversario, d'elles 
rir ïnios logicamente alma'conclusão eón-
tra elle. *!Ioi o que eu fir: 'Quebrei-lhe 
nas lli;ós as arin L£3 --'agaellas Rflirnvl-

r ç5es radia•,,oleiras- que elle'nrciieava {m-
prudPntemulte'cmltra" miíil, mas pua ' o 
ferir am''táo •erteir i utente que, elle, n 
uma nionunleni' l e xirrballiota, veio'ago-
dadainente dizer eiil ó' n ° scguint:è do 
«Bare.» eia P, S.. onde disse- disse, di-

go.que vão disRF. f 
E por hoje básta, 

que, por, Lnil bantburriu' s• sort.c lhes 
deiZlì,lüi ésye5 coirtilos, essa paparoça 
que foi. chuchada pôr'j,adre "s-1Lili co)rhe 
ci• éu  nos, elïorutncs da l'•arejti...`.» 

Ora isto, t.w.,ido eu[:- iniudos o, redu-

tvillstte para o uw,ìoo,..elctt:llle lia tracto zidv á furuut h llul;i3tic,I, clariuhar tll-

Ec1os  i•dot•>Lias 
.t 

"cttt*Rarcelliïilto>!  •: • r=, 
,• 

Realisou se,, rio ultimo, dolningo•, na 
soa capeltinh ' de Vesszdás, `a festas a 
'que nos referimos em o•,xi. ai7térior, em 
honra Tde SantQ Antonio, que constoude 
inìs4,• cántadR ' serm-Lo pelo rev.° Boni-
facin'L,imélla, musica pela banda dos 
Bombeiros .Voluntarios. e fogo de artificio. 

-=•PodiaLuos carregar In,ais as tintas, 
iransert;vòndb e criticando outros tre-
ehos'contirlós em òs 11.°•• r os da 
oArt'í"Io 1 do « Barc.'»• c relacionados 
com fa 'mates{u aqui expendida Púdía-
Inos sambem revolteá' contra o sr-'i Ro. 
sa aqúellas tiradas de indignação que se 
tens estejidi•d'o ,leio jornal oiiti se en. 
trinclieiròti,a proposito, ou lnòllior, des-
1,roposito de mortos sobre cuja nieinoría 

lançaínos peru t{uer•euáos lançar cie 
indecoroso. Ní`to o"f:izeiubs, porque, por 
mais flue se, esfalfem cru f, crês o 
contrario, estamos apuí` na deffensiva e 
n ílo .cln `,lbgressiva. , 

l`ra 1. 11,í (lú etisiva, se em certas cir 
cìïmst,{teias nos pridia ser -,° edado'o la-
dto autheritieo com que S. Pedrd'tlécepâu 
a ` oï elha a 11alclìò, nr"Lo assim o" uró d« 
gladío inesritento'da l•gica'e ela, ial:vìa, 

"gladïo este que oprbpi io 1'ecro• ula-
.iiobrou colrt tal tenacidade, gLië nein a 
llérspè,tiva do. inartvrio lli'o dei emb.r 
iLihaí . 

1+•SCT•AII+;CENDO: _ Desculpe lo 
'colle;a' do a13ai4;» n ao podèrinos " hoje 
reférlrnas ,í t il 'cjLiéstÍlo do"ïidìo; da des 
triníra entre o houlern e o pidro e outros 
pontos que vCill tocando COM 1llsiBLCI1Cia• 

Lá V'ir• a Vez, 1 V. A. 

,tom r1 

•PSJI•S RUM Wf I IhN•HS C _ 

Br. Luiz Graça 

'*• Ilégi élisóu"dé Lrsboa;*oncle f81 a;'"cï•I 
companhia do sr. Governador Civil d' 
este distrieto, a tratar cola o governo, do 
i.mportantc problellra' das sulasistenci ts, 
e outros as5umptos de interesse local, o 
illn ,iro adrmnistra lbr deste ' concelho, 
sr, t:ir. Luiz de ,Mattos E;t.Lça. 

qr. Reis Ma'sa 

Superior as-
suclaçãu Mo-
dle,LllleTito9:l, 

r.l Por um involuntario equivoco nosso, 
clissemos aqui, eiii nosso ultimo n.°, que 
o distincto advogado G`arcelr;nse•e andor 
do romance a.Ilonra de,tllulher-», sr. dr. 
l.teim • tlSaia f•l•a noilleado socio-corres-
pondente da erudita Acadelni,í das ,sci-

encias'de Portugal, .quando é certo que 
s. Gá.° faro nomeado agente da meseta 

Ac:tdemia, nesta villá. 
Assim fica desfeito 0 oquivoco,satisfa-

zendo no mesmo tempo a recommendaç•o 
que nos.£oi feita pelo nosso bom amigo, 
relativamente a esta corrigenda-. 

n.) tr.)hlhrelic(> de tortas ad ,rf%x•ï>)+s ilod õr-
gnoa rrs,)initorïos, CUI1Isc aS tosses rcbt•ldPa, as-
ttnuutie.ols r, convulsas,, brolirLlítes a;ud:ís e 
clirauicas. )x" 

A veluïa na 

o»lbarinacia A. de Falia 

Itu,t Infante D• Ilcuriglle -Iiarcéilvs. 

Festa na Matriz 

Vire realisar-se.,' na egreja Dlatriz, 
unja imponente festa 61 honra do Sa-
grado Cor xçrio de Jesus, a que podem, e 
devem concorrer todos os catholicos, nu-
ma affirina(;ào soléulne, dos seus senti-
inentos clil islãos. 

Esta festa em hònra do Coraç to amau-  
tissimo de Jesus;, tela sido, em todo 0 
paiz,aquclla soleinuidade religiosa a que 
09 C,Lthol7t;os, teelll Goncoi'rido quasi em 
massa, e justo" é que na nossa terra o 
illasuio t;ontiliilú a ,acontecer, pana que 
as tradí;;úes piedosas d'este povo fiquelu 
urna vez roais belo afflrinaclas. 
No pl'Cxi[ilo salib,,do, 22, corneç aui as 

praticas preparatorins, que, serio. feitas, 
zís 19 horas elos dias ele sabbado, domin-
go, segunda, terça o quar,t:i-feira, pelos 
srs, P.° Sebastiao SS•, P.° Cuvello Soares, 
P,°, Adelino Pedrosa; P.° Peixoto d'Oli-
veira e P.« Joaquim Alexandre Gaiollas. 

Nos dias de,. subbndo, "dominga e se 
Bunda-feira, serão feitas as preces }mpe-
radas pelo Senhor Arcebispo Prilliar,, a 
implorar a chuva que tanta £alta vem 
1t ndo h agricultura. 
Na quinta-feira proxilna eouieçará um 

triduo.de confelclle«as.de' instrU5í rrli-
giaso, pelo sr.- 11, e B3 trthololnen ' Ribeiro, 

de Braba, 
Na sabbado 21i, ,ís G bonts da 111a1111 ,1, 

Of€ic7aCs, s(-,rã ministrada a Cotnllillnh; 0 
aos fieis adultos, em satisfac•!o das ins-
tantes rceominendações, da Sua Santidade 
Bento kV e segundo o t~cu u 3lotu-pro-
prio», ro implora t° a paz na hlureFa. 
No mesmo dia, tis .) horas, oflïciaes, 

terá lognr a 1.•I communLno ris crcariças 
da catccliese, -solemnidade que, é seinpro 
commooedora e bri,ili< . 

A'» 13 horas haverei missa 
cantada pelo orplieon de ciellnças. 

;í missa, liavet'à adoraç,•W Em seguida  
continua ao SS. Sacranieri1 cm dgcita-
gravo das iri•overciic:ì,Is e prof til•:ç•)Gs 
que teeui sido-praz.{cadcs pela impiedade. 
Ws 18 hortrs do mesclo dia de sabb<x 

do, cera fei ta uuIa pratica sobre a pre-
serverança. 
No domingo 30, baver,i ama conlniu-

ríhão geral ris 0 !uras G sucia da iaauha, 
o missa sõleillne ris l3 Iloras.,_ 

A's 18 para-s do mesmo dia" rn.ï pré~ 
gado Lilll sertalio pelo rir. P Iiartllolo-

rnou ktibciro. 
Na scg;uada-fera, X31, será ruína{assada 

a cOmiminh• o a todos oti lie que paia 
e se fiar sç apl•et •utFm, pGlaa ullaas do 

purgat ori0. 
dos duos de sexta-leira e sabl:)ado, (;;8 

do corrente), haver,í,dG rnanlí•t e da 
tarde, os rrece8s5lrios ecelet3rabtltlG p tt'L7 

ouvireui ctu collLa ào ou fiui•), 

soleluile, 
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Vamos satisfazer a um dever a que 
nos-•inifìozénrgs, qual e .o ide-, prestar,, 
nossa lrórneríagem *da nïIW fiute11s1 satl-
dade,'á,m,eïnoria;de•uma i Sen)toraJ que 
p(rr,todos os titulo., u bein ,(credora da 
respeitosa,vener:içao''d); tp(lot`s gnántõ 
toein,tido coulaeeúnetrttl,y elribora rvago 
dds pereg{'irisis( (júali(ladns (• r•e> exo't"ri, _: t 
vam o seu pra.eter e coração, um e{ ou 
tro cheio de Pureza e hoiidade, a°par dos 
senti lientos piedosos que p2utavam to-
do5°ós•••eus•actos• 
•°1ë•césç5rro•.•clttt •ónfe's•emos•que•não F• 

tivera s P ,WIaine,I•s§ari6 
, •• x. propueo escrev(r ;tc(tca cias suas esp(l- . 

aos virtudes—aquella illtist.re senhora de 
quere um amigo, nosso acaba de' dizer-

Sus gl#ahdades é a_quem•almorté; sèin at 
pre.cruel, fÔi_.buscar á_sua linda vivenda 
de Durrães. 

I.SSC •rl(ISSU,d15i1lrCt0 3IlllO, -qU0 te- 
vea felicidade (te conhecer bem de 
to a ex."' sr." D. Maria da,(l;orrctlição• 
Friseis Cãr+low 5,Mpaio Novaes, a esfai• {. 
sa querida e nobilissima d0. prestigróso,.; 
bar•cellenso .sr. tt.rvriselhei orManocl,[glia-• • 
t iü t e, Arnorim Nováës. Lede,"' úina das' 
mais brilhantes gloragtfl'osta ,terra es-s,, 
se nosso•,atnigo contou -no,, como abou 
dosa Senhora enidava doq lindos járdius 
gue cerce n avpi4ôr• rta,casa de Durrãe,,., 
trataudo,•om• carllHlrosa estimação, filas' ` 
suas queridas-- liso, inhas, pedaços qúe 
eram; sem dorida, da sua alma , feita da 
mais preciosa bondade. Até, alii; nesse 
passaleml►o da jardinagem, a saactosa ex-
tincta parecia deixar retratar-.e a ima g* 
primorosa do seu piedoso coração. 
A sua vida levai -,1 a t►,ratic,at •o 1 t 

Alliai.la, por consorcio amol•osi'S.sirvo )ira 
outra alma muito egual á•stta, (1110 
benr srlbe chorar, com os que checam a 
soffw, com os (fine padecem, 011,1 
(lia` a todos Orai os• C")11 f, rios da Car ora-
d0 e com as c(l gSlaçúes das suas pala-
vras de conforto. 

Quein uma 'o vez n visse;« d0 ce iigi' 
tui'ção apfiarénteìllente tiio robusta e 'file 
porte tão altivo, havia de fatalm(;ute jul-
gr1r:, tie•ra., prl .eriça de ttatra hs(uilora pw_  
gul11osa e pouco ciada a sentir as dilres 

F,u•auara-se, pgrénr, porque essos'eratn 
apotias os modos de 0nc Obr•ir' a° grand0• 
1no(l{;stia quo a çet'cava 'e a suai cari-
rillnsas= v {rturleSx ›`="`rt'`° . t' ti t 

ü'aquclla ,Urna cie- Mulher tão iliastre 
como intelliggnte e, tão rv rtnosa ci)nro 
pistilleta, albergavam-.e sárnente o• mais 
puros`sontirnclitos da filiais autbentica 
ridade (,_os,,mais aecotundos- desejos de. 
SU bC1r1-laLC1`. 
L sr,.-neGe,sario é corroborar com fa-

ctos esta ailirmativa, bastará referir, pa-
1'a •o fazer, que- todas as vezes-(1110. co-
seu r,irnheci.r tr>to igt•t t,•li+'.ado (iup tl4ter 
minada l;•ìáliri ri,l• final, dncob'riiulu 
colo, a vcrgou11a^a rnísõria em que se en-
Gontrava,ca* e  1). Maria NOVães 

ia soce01, essa família, n►andando-1110, 
a titulo de p*it unte; rcoisl, gIlet 
Ihé fosse minorar a srl,(làçãd a lg 1,81iosll , t 
1+, procedia (Peste modo — d'este modo, 
quo é tão;rarq 1 parja•,gr.le tl,,.sçuS Soe-

ti COt'!'ülus se nao SenSSem •'(,1.1d05 Se 1'Er 
Cebesselli, embota a oot;Ultas, ü{na cari- 
dosa 0smola'1 
E quando ella eraassim tão caridôsa 

para os 9, quo de carinhos não 
tel•ia 4tiu ex." para os seus'? 1 

:L'Cerca dOSI$eUtinjeiIII1s ,religiosos que, 
t1r►to eg,u:tilnènte distin(ruíi►m o caracter 
(In sempre sau(josa extinctaYo atnS;o que 
nos faltou da bondosa Senhora Conto"-

Incorporação militar 

Tem logar, des(lo o dia 1 a 5 do pro-
ximo rnez de julho, a segundat,ihco ,pQ► 
raçâo dos uralleulios U)ur}idos para,, ser- 
viço militar. 

t dernaventurados` os que morrem 

ma paz do ,Senhor; y• 

nos que poderia Pila, em toda a párto, 
x encontrar-se sem;is,•suas joias mais ri-
wâ sem osrseus Ihrilhantes ' e sem as 
suas Derolas; mas nina joia havia de que 
•semp►`é se fazia rïcompanliar: éra ` uma 
tnetjalha cone a effri ie de Ngssa .Senhora 
da'Conceiç-io, pendente de urr"ia'ptilseira 
bem rsimlrles.t t =. 

Porfia a ex.-" Sr.' D. Maria Novaes es-
tar ãó seu'pi,árìo sem convívio, Alie. era 
sempre amavel, coro os Se11S Visitantes: 

0 sino da egroja dava porém o sinal tio 
«•Xngélus»- e•rl'esse instante a festa era 
9 irtterrornphiI•, >araI qu+l 44, -seus lábios 
brotasse l.1 n sáuda ,ira á1lgé11ca `Y 
f Outras vezsjá rso ádi•ritãifp (Ia noite, 

ella dizia aos seus visitantes que se reti-
rava porque « ainda estava atiwada nas 
suas ia para os seus apo-
;-sentosImncidir as habituaes orações d'a-
gnelle dia. Outras vezes, ainda mesmo 
que (te ante do pe, ,oas t!zti•íinhas á sua 
farnilia, ella ia deixando passar, por en-
tre os dedo`, cima a: uma, as , contas do 
,rosario de. Nossa, Senhora da`Genceição, 
de qué, ët,a decota ferlvórOsis'sima. 

Ainda' Ain 6 estado da sua saúde não era 
grave, no dizer de distirictos cii'nicos, 

4,in.,s já a veneranda exti►►cia fa procurarl-
t11Q o com di(i , luegniai,, cura o aperfei-
çoa a alma a bfrr içã`tltis",Sacramentos (Ia 
l+.préj.►'I"1" girem ,'rsfiititiu a sor-llic srd-

•raliuistÈ, ido o Sabra(1(t, kiti-o,. n piedosa. 
3•rrihóratranslrüttn'+• -fervor,. unmilíeute-

uu,rlte religioso com -̀que rëcelaeu, pala 
tiltiriia „vez ;na sua, fida; ia ;Sagrada. Párti-
cúlá 0 seu art.ó de hn%ttïldarle 'eônveu-
-c0u a todos de que ãgticlla santa creatu-
1,a' morreu a sorrir-se para os Anjos que 
para i Eternidade a chamavam e para 
onde a- sua ldrn,l, tao• bondosa 0 irossili 
(lórti de"tãnt:js outras- virtiirlrs, com cer-
teza voara lia 1'az do Senhor 1 

Para,seu;esposo - outro grande cora 
ção cercado das alai, formosas qualida-
dos de caracter e de bondade — o que 
níio teria sido para seu esposo iquella 

-te foi buscar á sua Setïhora que a rntt  
'casa de Utlrr fies ? f 

Nüs' coraprchén(lernos o que seria pa-
ra o esposo querido, gtWrn para os tio-

l)res eratào caridosa e arnig.ã:"Nós cota-
'prehend0inos quanto luçto peza sobre a 
casado IJurràe, ;o gnaiito$ éarinlios esta- 

—rão ,a-faltar ás eucslitacloras'florirrhas (rue. 
enchiam ,os cuidados crrnteirus,dos seus 
? ••. a i" é 

djarditis 1 
•. ComprCIIC1111e11ïoS perfeitanientt; com 
que saudade e .çnm4 (111 C,rdür ,é recordada, 
na casa do I úrrãC,; :i li úta angelica da 

1 n101.la, illnsti.o (1'aqueilrt .,anta creatura 
que tis►nslorrnacja cio, anjo da Caridade, 
distrrbnia pelos infelizes a.,cousolarão ( ia' 
sua palavra carinhosa ,e inuito do que 
possuia era haveres. 
.••„E p(>rg.ue..Colnprehendemos esse lucto 
4e e•,sas,dQre s, a tristeza dos dias que já 
;d(icorFerinr apoz a ela tnorte e n soffr{-
•.mtntu d ;; q+teiiv deixou •do ter os cai 
n11o• filé unta esf>osa (¡aé-+ ria ruo 1010 de 
esposa e de uma imizade que era niode-
lo alas ali] izades,`-=deixotilos gorar ü si-
leocio eterno a ,Iln'Ia d'ar uèlla h0maveu-
tul,ada que morreu lia paz tio Senhor. 

,}lira que assiin sej.i,liedinios, por 
ella, .fios nossos lertores,'ul ia supplica a 
Deus. 

E sendo certo que à alguem avivaiï►os 
mais a dôr colil.-estas palavras dé inteira 
justiça á ̀memoriwda distincta Senhora--
resta-rios pefli.r-l11e o tperdão qué tnei•e-
tenros em fane do dever que etunprimos. 

Z. 

Quereis narra irrstallacão electrica buraca? 
—Pedir preços á 

Lc 1lll,s.'1ri1,ha d(>ra 

Largo•Bom Jes'us da Cruz, l.4.-1.° 
BARCELLOS 

Alferes finto 

I+mói n•rmeado °adiïiinistìadordo oonce-
lho de Cabeceiras de Basto, o nosso pre-
sctdissimo patricio e amigo sr, alferes 
Antonfo,•íari de •ousà"Pi>Tto t 
As nossas` felleitaOes, ` 
k 

Luz electriea 

Desde o penultimo domingo que a LZos-
5<i terra terra' estado` sem illnminaçao ele-

"ctrica, decido dimintiiçáo que teia sof-
rido o volume da agua do rio Cavado) 
que ni"to sóba ao canal. que alimenta as 
respectivas turbinas• Paréce; porém, 

-."que pni> estes-dias se-'renzediirzt-este-•in-
convenienté;"por âúoldo Biltre a Câma-
ra, os corisunrundores particulares; e a 
em preza concessionax ia, pois,pensa# Be eia 
flássirem ós dv u<inlos a serem lilovidos 
temlaorari tuiente pela força—vapor— is-
to até que se concluem as obras de ve-
dação total,"lïô°rïotió açutie.;>Rr'Ti 

Anniversario I_  

I);i'ssoíi;''il i tiltirila sest i-feira, o rtnnr 
versario natalicio ,do ,;entil• menino -,1W-
9 uet Paes da Silva Mattos Graçir, inte-
ressarito ,filhinho` do distinetov,rnédico-
e nosso anh o,, sr, dl. José Caoines' de 
•11TattoS`Gráç,w-.ea `.íuitizs £elicitáçõeit,. 'a•+ 

Jlnfãntéria ••29 

S©gttiYdp >Eir2fo miLç es 4ue,,po•tprior-
mente á public,açào do nosso numero an-
terior obsequiosrunentc ohGiveinos, •,sa•jie-
mos que, a da.r-se qualquer sul.>stititi ão 
do 3.° babdlião'dó re,,inicnto de teria u--
teria S, aquaz•telado n'esta villa, essa 
iiiodifleacão será apenas (l,e numero; n?io 

alo, angendu, portánt$, a transferencia de 
ofliciaes e praças. 

Varíola > 

Tem grassado n'esta villa, çoiïi`is 
tanto iuteusidade, esta epid;tilai. 

Sito já muitos òs casos quo temi elle-
gado ao nosso"Çpn 11eciincnto. E,`•'como 
medida 'l•reveriti1va contra essa doii(ça, 
sabemos que se teenl feito já incitas 
centenas de vaccinaçóes• 

Sob a Cruz 

f+irlleçeti,•lia (lias,, rt'esta villa,, a s" 
D. Julia dos Santos `Pere 1•, ira, viuva do 
fïnrtdo anianueri,.e da adnlini,traç:to (lo 
concelho, sì': " iistódi(r C,ruiili<tiràes, e rr`` 
rn i do ofIiii il de•diligericias da mesma 
acjinuüsti açáo, sr, i3lLVTiI dos Saniõs 1'è= 
reïra. ,• ' t  
--No domingo lras,ado, também se fi-

liou alsr•. Wl t (lo rimo l 
doa babéis amanuense e offic.aT dè dili- 
meias da administrgçao do concelh,,o,si•s..-c 

h'rancisco José Fernandes c 1T.anoel len-
to Pereira. 0 seu funeral rt;.ilisort-se 
na dltinla se onda feira.. ;r. 

---•'s farnilia. enitictadas; os .nosbps - 
sentimentos, 

Um desastre 

Quando; na ultiiii t quinta-feira, o em•-
pregado ela Sociedade concessionaria da 
luz eléctrica n'esta villa, sr. Iïlonrique 
Fernanda dr; l+'aria, regresstit ,'' monta- 
do.eur motfou,I'lctta,••p%la çstrada. de Bra-. 

(+c r cesso da FaE>rica dx ES i•rad'ft, 
cnconirolr'n'essa °' estt<tda uns carros de' 
boi- giie,,nào ten(lo•sido desviadosM'tone-• 
pu, ripe náoi roam passassem. Teve o sr. 
h' teia dfe ir de encóntró a .lrnu parede; 
para evrttir outro C1'ìoclt>e dconl •Inil dose•4 
carros. ïlas fCIó ceio, tanta Infèlicida-% 
de, que ficou for íCI( basts i tç. Ura-
vidide, rias poi lias e fil,i fito, ° tecido de . 
seï feita a I•ig<ii ao l ts ( díLr fie- • a rpon os 
n,Lturaes. E1icontïit-se, felizmóntc em 'J 
curativo,• c`•cste aprescrtta-se' bér•i•énca=°" 
rninhado. 

i' 
Lameniainos este dés,a-,tro, ilil'o pode-

ria ter consegnericias de milito ruai«, 
gravicíttde, c não podemos deixar ' de 
condeninar a pouca caatella que os `car-
reteiros tecei, de nas estradas deixai éni 
caminhar os carros á vontade do gado. 

tPrefir«-titl sempre 
as eflì(;ínas ela (:Acção Suçiali, 

Doentes 

Teem estado incominodadas de saude, 
as ex;'Y'"1 sr :"s D. iraria da I,, Mattos 
Graça e D. . ã•aria Helena ,d'Almeida 
Peixoto'lt.lattos Graça, esposas,,dos si s. 
drs. José •o Luiz M&ttns Graça, e Á sr. 
Domingos ele Figueiredo, muito conside-
rado director do, Banco de .BÍrtcel,los. 
Desejamos que ao ser puhlìeada esta 

,rv•tieia; se., ewçgtitrem já , coi il)Ietaiiiente 
restabele(-idos,, t• 

Bello exemplo 

"Sob este titule, notrcra o ìlosso, p,esa-
do colle,ga local gFolha da . 11Ii(nh-a» que, 
tende-se procedido no rj)entiltimo' domin-
gó í arrerir<itáçáo"dé'uns piuhéiros per-
ten a centes o coiisiderado advoa<ido -i 

eil 
...ter e , 
Consi(.. uó S•t Carneiro; b-•cofilo este 
pr.eteudesse que o producto dos, mesnios 
l)iilllelro$ ,tttiilgrsse a son1111a de ]'Cia 

3:100;000--o sr. D. José lloincneeh, 
que foi .quem--4ze1•.L h plaior . proposta, 

reis), . combinou coai o sr. 
ConseULCITo. Sá Cti'neiro o._pagarnento 
de 3:10W00 reis pelos referidos pi-
nheiros,.-ron1 ,;,condição, que foi aeceite 
pelo distineto advogado, de a di<lferença 
(te-75,000 reis,- que havia entre as duas 
ginantí•s, serlentre ue ao ]'ato èlos Yo-
1`irea dY banto Ailtnt)iq. 
ry :ïT+,ito s IQtucores mcreceni, ;;tïribos os 
• tdisìlt( tos ça• tlheiros,5por' estéi,acto de 

l:e;lemerencia em favor- dos pobres soc-
corr'idos por aquè1la t-o larestarite insti-
tui•âo: 

`ttm•r'eza de HàVè; Jãç<ro s 

Itecebenlos Luu anutvel convite parti 
W11.1i•,l:ïrinos no, proximo, dia 24, pelas 3 
fitara. "e' incia da t trcÍe, em Espozende, 
ao lançamento .i agua, de um navio 
cb'nst"i•Líidü nas estaleiros d'aquella terra 
vizinha—o a I';spozende 1."». 
Foram os 'ilustres directores d:i «Enrin e-
za dl. Navet aç ío de E4lpozende», cquem 
teve a geü,tilez: de convidar-nns'a assis-
tir àquèlla' 1tsta, ,distin(-çào esta que 
muitÒ lios peilllortt e a que procuraiern(>a 
corresponder: . 

Conhccido"s, como já devem t sbr ele to-
dos, os, sentimentos que nua animam <t 
ajud<•r igíti as iniciativas chie tecul por 
fim o enriqueailuento cia regiito minhota, 
e i itüiliar tòdas ° as propaganda's cor 
beneficio do nosso lindo torso natal -- o 
Minho — comprelrende-se desde logo que 
rios seria sul}ima lento °'lIIt 0 Z:). ti a 
ilrná d':tquella ( f sias, sem'(uvrda de"•sti-
nada afazer pro.j?lgançla da iniciativa 

ar 
t fio patriótica, que imino L a liirnpreza 
dç ,:Na•ct;aÇ .de.Ic:spozende i promover 
o festivo lrinçantcnto á agua do seu rla-
€ïo tcI áspo2erl(1c"1:°»;: f 

Méz de Maria 

,Colo, a solerntidadë .do estylo, teve, lo-
gar no penúltimo domingo, na. eg . de 
Barcellinhos, a festa, da' conclusão d•ct 
mez de Jliaria,:gtxe começou com a com^ 
munhiLo dar cr•einças de 1.2 anhos, em 
numero de` 27!, precedida de pia tica pre-
p:u•atoria feita pelo respectivo .paroclro 

C,-,ntoít a eoufissttio, o,joverl c-omn5un-
gante _Mário de Deus real, que reeitorr 
um lindo discurso, betu corno a med iou 
Guáj Trina da Silva., tendo agradado 
r u.itn}Delir'fine recebeu fe!icitaçócs. 
-Á'courïiianh "fio foi administrada pelo 

rev.° paroeho, coadjuvado pelo seu col-
Iogâ c rtmilrn, liei-0 Antonio -Fjsteves, 
d'.esta v illa• tendo sido ttnitosos. „ fieis 
s ti . 

qué,;.dclrors ,das cr e tizçis, c se r apr esenta-
r<tin≥, ada lldz.'Y «( 

$ ' 

-Durante --it oinoiam1unh.ïto, um grupo de 
sCllhoras, sob a dir eG•,>Lo da Cx.'ii'{ Sr. 

D. Ainelia S:í Cav nci^ fêz ' otivir liii-
dos c,a,nti4-o• . teto plcda ºs que entçrne-
cianl cora ues. 

A's 11 horas coinêcO L a missa solem-
ne, coro, exposiç^io do SS, sacramento. 

As ,) 1/2 dá ,,tarde (w111eçou a festa 
pelggbcllo , (irnlãLo' eçl alado pilo supra-
dito rev.' l.ntoniá•steves, orador de 
sobejo conhecido. .antes do ser•nião, 311.e 
Dosa lfacial cantouounia AVGMaria com 
inuíto rüimo e séutiuletcto, composição de 
reg}cc,iuls•ato o valor, cuja coulpoaiç,ì.o 
Ilibo.dcisa i desejar. De•lois da re})oai-

tc, l•i' 814. S,,.t(;ramerrto deante do 1.111`ono 



 Acção Social 
,. 

;lrr Virgem, •,antou-se a ladainha; fez-se 
•an .•rirtç-• •_1 Virgem e, por fim, ou-
viu-se o ad <-tug :t i'(lrirí r,ujó solo coube 
a M1 11 Albertina de Macedo, que se de-
sempenhou cabnlmente da sua missão, 
tenzio conseguido arrancar lagrimas de 
muitos olhos. 
Em seguida, as crennças que fizeram 

a sua communhão solemne,offereceratn á 
Virgem vóllas e flôres, gesto este tão si-
;nifiearivo que agradou a todos, ao 
mesmo tempo que commovetl. 

Foi nina festa encantadora. 
—Na mesma egreja fez-se , hora 

de Adoração do SS. Sacratento no dia 
do'Sagrado Coração de Jesus, tendo st-
do grande a concorrencia e bastantes as 
communhc•es. 

dal, .sulfato e enxofre 
«'al especial para srdfalo) 

Vende-se, sela competencia, no esta-
helecïn•ento de ferragens de 

.M1íanoel Akes Cotctinho. 

=ryp, L:uxrolt—rrarééllos. 

i 

capital"  contos CIV- AI!`'_IA DD Rj'J' P S 
AGENCIA: Sede: Porto=--f.oyos, 92 r<>rto, 

Infante D. Henrique, 93 

0 cullcelhe de reialice 

Campo.—A ex.m° sr.a D. Alaria 
do Carmo Velloso, da Quinta do Rato, 
continua, felizmente, a experimentar 
melhoras. 
--A 16, houve a reunião das Congre-

gaçóes Dlarianas. 
---A festa do. Santissimo Sacramento 

ficou addiada para o ultimo domingo do 
corrente. 
—D'uma viagem ao Porto, já regres-

sou o sr. dr. José Duarte Pinheiro. 

i3:00®~ 
fia; para dar a juro com lrypotheca, 

na Misericordia de Barcollos. 

casa--'vende-se 
Vende-se a antiáa Casa Alves, na 

Rua 13arjona de Freitas, 1, 3 e •, em 
frente a Praça. Tratar cora Aurelio 
Ramos, d'esta villa. 

TLLEPHO\ES ( Administração 1:986 Secção Maritima 2:10 
(.Secção Expediente 1:306 Agencia 1:897 

(Delegações  e Agene3las c"% 

Lisboa 
Londi,es 
I'ariz 
C7hristiania 
Stoekolmo 
CC•llenl•kag,Ue. 
Madrid 

Barcellona 
Viva 
Genova 
Pnlermo 
Petro< rado 
New York 
Boston 

Athenas 
Bordeus 
Marselha 
Havre 
Ttlnis 
Alger 
Malta 

Funchal 
Ponta Delgada 
Hirta 
Ilha de Cabo Ver-
de 

I 1 h a de Santa 
Maria 

1:800 CORRESPONDENTES NO PAIZ 

Segitros eontra fogo, roubo, 0l.mzdtos, assaltos, gilerra, 
querm civil, grani..,-o, inúwndct•.ães. 

Seguros nitaritinitos contra todos'os riscos-

Contfnissartos de ávarias em todos os portos do rntrmdo 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos em 1916--153 contos 
113anqttelr os 

J. ',\i. Fernandés Guimarães & C.a; Joaq.m Pinto I_,eite, Filho & C.a—Porto 
Banco Nacional Ultramarino; 

London Courrty & `Vestmiiister' Bank; Pinto Leite & Nephews—Londres 
Crédit Lyonmvis--Pariz; Revisions Bank—Copenhague. 

ESTA COïtF PAN1I1A está em relações com Companhias Irrglezas, 
Frnncezas, Italinnas, Russas, Dinamarquezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas a Hespanholas. 

CORRESPONDENTE EM ii?;hrcelihs: 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 15 

UPOGRAPHIA  
Qfficinas graphicas do jornal 

Yroprietario, 
itua de S. Francisco 

João,. l andolt BARCELLOS 

.I;xecue,ào de todos os trabalhos 97' ai 
Yorti•ito•;  

•1r1••°essrio, nítida, de e:krtões dc visita e de gravuras 
erli 1•ostaes. Obras cie livro, jornais e programnias. 

Comprat ciei i•h•e1r0s•' ••Pedixnos aos 
p  -srs. ro rieta-

i.sãr ú ando tai2os o favos R d'e ' nos av q 
tenham algumaa -Tartida 'de pinheiros pa-
9ra vender. 

LeInbralnos' tampem. que a melhor 
forma de os vender é por arrematação, 
i^eservando os srs. proprietarios ó di-
reito de os não ,. entregar quando não 
attinjam preço , quelhe` s conveiha. 

' J. Salort' y C.a e Liqn. 

IiEIICF•II•I,I 1• DE DEIMURO 
dei  

S  

Chá, café e ,papelaria. Arroz, assucar e bacalhau: 
ciaes. Nassas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vnllrngo. Louças 

de trigo e semeas e muitos outros artigos.' 1, 
( itna 'Ìni„nte. U. Itcorlgtte, 

i3AIIC:ELhoS Rua Mannel vianna, 1 a 7 

Azeites espe-

e Niftos. Farinhas 

21a13 

Escriptorio cie Neo,óciOS 

•Ecclesiasticos' e Ciy' 

B11AGA 

89, D•Q •, EREI C•ETbND 8f3dNDi0, 92 

Arinenio A iigústÓ filiveira Sotto Maior. 

Trata de todos os ne,ocios ecele;sinsticos, que são obtidos ria Nun-
cintura Apostolica e em.Iluma, (dispensas matrimoniaes) Breves de Ora-
torio, reliníosos cie legados pios, snuntorins, etc., assim Como os que se. 
obterrr na, Cantara Ecelesiastica do Arcebispado, seja qual fôr a sua rtattr-
reza; e de quaescluer outros dependentes das reporúÇões civis e militares. 

Os ne;ocros de que seja encarregado são tratados com a maximo 
rapidez, seriedade e economia: 

ESTABELEMEM DE, F•3•AcF,•s  
CAMPO da REPUBLICA 

Ba,rcellos 

f 

MMI0el Alves Caz1/inlio 
r 

Sortido completo de ferro," ferragens, aço, arame zincado, vidraria, 
molduras, 'etc. etc. Deposito; de cal e adubos ehimicos. Tambern tem á 
venda camas de ferro. 

PRi,,çOS Sl,m C091Pf,Tl,t, 

Á TENTADORA  
nova m[ercçarla 

e3-•b" 
i'apcl«.Irla 

Joaquíni Vieira cia Co.sf (1 
_ r 

Rua D. Antonio If rroso, 64, 00 --- I ILUCI A,.X.OS 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, encontrn-
rio sempre os estimados freguezes grande sortido de chá, café,, arroz, as' 
sucar, bacalhau, azeite e massas cie superior qualidade. 

Bolacha fria e biscoutos de Va.11oirao e Povoa. 

'SERIEDADE EM PRF!≤OS. VISI'I il ESTE  ESTABELECIMEN'J. O 

«ns PEROLAS DO 311N11o° 
Follc-Lore de costumes e 12-adirúes da provi)tcia do 31inho 

10esde já se reservaram 1)edidoa: 
Em casa do aigetor: Junqueira, 111— Povoa de Variem. 

Tainbern se acceitam pedidos na Tvpo;raphia L:rndolt--Barcellos 


